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José ferreira Gomes 

1. O meu amigo António Mar-
ques de Azevedo, como eu des-
terrado em Lisboa (onde efecti-
vamente advogo com 2 filhos e 
1 genro—perdoe-me o autor da 
01PAV,-3 COLUNA a vaidade 
deste esclarecimento). desembai-
nhou a sua pena vigorosa, para 
defender na Voz do Minho, de 5 
de julho próximo passado, o 
nome e a memória de Afonso 
Costa. E fê-lo em termos tais que 
me permito, com a devida vénia, 
pôr alguns pontos nos i i Í. 
Não me anima a intenção de 

acrescentar, um cõvado que seja, 
à glória do grande corifeu e per-
cursor da República. Mas não vou 
negar-lhe os méritos que lhe são 
devidos. 
Todos sabemos que Affonso 

Augusto da Costa—de seu nome 
completo— era um trabalhador 
profícuo, servido por uma inteli-
gência fecunda e brilhante. 

Licenciado em Direito em 1894, 
com a tese A Igreja e a questão 
social, corajosamente marcou uma 
posição de perfeita coerência com 
os princípios que enformavam a 
sua personalidade liberal, de re-
publicano e agnóstico. 
Em 1895 doutorou-se e em 1896 

fez concurso—que venceu—para 
professor catedrático da cadeira 
de criminologia. 

Se tivermos em conta que 
Affonso Costa se vinha manifes-
tando como inimigo declarado da 
monarquia, pelo que foi julgado 
em 25 de junho ae 1890; e que 
foi grevista, não hesitando, para 
isso, em perder o 4. o ano, conclui-
mos, sem esforço, que ele alcan-
çou, por mérito próprio, o teto 
invejado da carreira académica. 
Honra ao mérito. 

Tal facto demonstra, simultâ-
neamente, as capacidades do es-
tudante e a independência, objec-
tividade e lisura da velha Univer-
sidade. Coisas que, infelizmente, 
nem sempre foi possível conci-
liarem-se... 

Se não tivesse sido eleito depu-
tado pelo Porto, em 1900, em-
brenhando-se profundamente na 
política, que o absorveu p o r 
completo, poderia Affonso Costa 
ter sido um dos sapientes mestres, 
como Marques de Azevedo pre-
tende que o foi. De facto, porém, 
a sua breve carreira académica 
não lhe permitiu atingir a culmi-
nância dos grandes mestres, em-
bora lhe não faltassem qualidades 
para isso. Mas o seu tempo con-
sumiu-se no parlamento, no foro, 
em comícios, e até em duelos. 
Ficou célebre o que teve, nos úl-
timos tempos da monarquia, com 
o Conde de Penha Garcia, em que 
este saiu vencedor, apesar de 
Affonso Costa ser considerado um 
bom esgrimista. 

2. No fõro, sim, Affonso Cos-
ta foi advogado de grande no-
meada. 
O Dr. Alberto Alvaro Dias Pe-

reira, ( velho professor coimbrão, 
e abastado proprietário em AI-
piarça, meu querido amigo e con-
viva, espírito cintilante, mesmo 
com os seus 89 anos de idade 
feitos, único membro vivo do Di-
rectório do antigo Partido Demo-
crático Português, que foi gover-
nador civil do nosso distrito com 
estima e apreço geral, em 1919, 
quando José Relvas era presiden-
te do conselho de ministros, con-
tinuando depois com Domingos 
Pereira) conta uma anedota de 
Affonso Costa que nada tem de 
imaginário. 0 caso passou-se, rea-
mente, num falado julgamento no 
Porto. 

Affonso Costa patrocinava uma 

h%1» wAL 

das partes em certa causa famo-
sa, sendo testemunha da parte 
contrária o célebre Cónego José 
Maria Gomes. E ao instá-lo, por-
que as respostas não levavam a 
água ao seu moinho, Affonso 
Costa disse ao Cónego, em tom 
recriminatório e acintoso:— 
«A senhora testemunha não diz 

coisa com coisa. Dá uma no cravo 
e outra na ferradura». 

Retorquiu-lhe prontamente o 
talentoso repentista :— 
«A culpa é de V. Ex.a, que não 

está qúieto com o pé»... 

(Continua na página 4) 

UM NOVO LIVRO: 
O 8; CONDE DE. BARCELOS 

Acabo de receber a prenda que 
o bem conhecido barcelense, Pa-
dre Dr. Abel Gomes da Costa, 
agora publicou acerca de D. Afon-
so, Conde de Barcelos. E porque 
a .Barcelos interessa, aí vão umas 
breves notas sobre ele. 

O .exacto título é assim: 
«O perfil do 8. ° Conde de Barcelos 

.e -a. sua influência na expansào :por-
tuguesa», da Editora do Minho, 
ano de 1980, prefácio do Prof. 
Dr. Oliveira Ramos ( Porto), 50 

Pela Fanqueira 
Por Álvaro Correia 

Peregrinação Arciprestal 80 e, 
sem dúvida, que foi a Peregrina-
ção Espiritual da juventude, que 
religiosamente ouviu a Homilia, 
proferida pelo Senhor Bispo de 
Dume—D. Manuel Ferreira Ca-
bral. Aviso sério, a exigir-nos uma 
análise consciente, pois, em gran-
de parte, a juventude, que se en-
contra mutilada e drogada, aos 
pais, aos professores e aos gover-
nos, que rejeitaram Cristo e vi-
ciaram uma Constituição, cabe 
total responsabilidade. Homília 
de alto valor religioso, moral e, 
social, acentuadamente consigna-
da à heroica e sàdia juventude, 
que escalou a Montanha da Fran-
queara e avisada foi dos perigos 
que a rodeiam e do rumo que 
deve tomar, para que, amanhã, 
-não seja vítima das facilidades 
em que possa vir a cair, defen-
dendo-se das mentiras e das trai-
ções propaladas pelos falsos pro-
gressistas que se intitulam, cini-
camente, de Cristãos e Católicos. 

CORRIDA PARA BEL.EM 

CAPí•1GHD E FALTA DE PATRIOTISMO 

Durante o período em que 0 
Barcelense esteve também no seu 
gozo de férias ( embora essas se 
nzessem sentir pelos seus assínan-
tes), estivemos atentos ao desen-
rolar dos acontecimentos políti-
cos, muitos eles de lamentar pelo 
Povo Português, quando desses 
acontecimentos se verifica des-
prestígio e prejuízo para este 
Pais, )á em si tão derrotado pelo 
capricho de alguns homens que 
põem acima do interesse nacional 
o capricho e o interesse pessoal; 
e muito pior, quando esse capri-
cho vai ue encontro aos interes-
ses nacionais, como é o caso pre-
sente. 
A febre da corrida para Belém, 

tem posto Dem a claro o desinte-
resse nacional de alguns homens 
políticos. bm troca uo seu inte-
resse nacional, o seu capricho. 
«Não se admirem os nossos lei-

tores de maçarmos tantas vezes 
na- palavra «capricho» porque pa-
rece-nos que, nesta altura, é o ca-
pricho pessoal desses políticos que 
está a estragar e a afectar o bom 
entendimento e a boa política 
portuguesa». 

Só a falta de patriotismo e o 

excesso do capricho pessoal e, nes-
ta hipótese, desonesta para com 
a Nação Portuguesa, pode ter le-
vado esses homens a fazer decla-
rações tão antipatriotas e tão 
aberrantes que so por elas descaí-
ram daquela personalidade em 
que muitos Partugueses os tinham 
em devida conta e com certa 
estima... 

Referímo-nos a alguns de quem 
esperávamos um patriotismo mais 
fiel, mais sincero, mais leal e mais 
correcto. 

Porque esperávamos que esses 
homens, a quem e de quem es-
creviamos com H, pusessem aci-
ma de todo o capricho, o interes-
se nacional;.e não é assim, se-
gundo as suas declarações, mais 
recentes, que elas se têm pronun-
ciado. 
E por isso e porque nos senti-

mos enganados, estamos admira-
dos do seu procedimento!... 

Outros há que, se nos engana-
ram como têm demonstrado no 
decorrer dos tempos, agora já não 
nos admira o seu actual procedi-
mento, porque são daqueles que 
mudam .com mais facilidade de 
opinião e de política do que tal-

vez-mudem de camisa. 0 seu ca-
rácter admite-lhes qualquer for-
ma-de pensar e de agir. 
A traição desses já não causa 

qualquer admiração. O seu pro-
cedimento, desde há muito que 
nos desiludiu... 
Há ainda outros, classificados 

por nós em terceita classe. Esses, 
por todo o seu passado de-sem-
pre, estão já classificados perante 
o povo que, atento, os observa. 

( Continua na 4 a página) 

A hora que passa exige de to-
dos nós exemplar conduta moral, 
religiosa e cívica, para que, assim, 
tenhamos uma juventude abra-
çada aos Evangelhos, a dignificar 
a Família e a defender e a hon-
rar a Pátria. A Igreja vive, per-
severa e agiganta-se. Sua Santi-
dade João :Paulo II percorre o 
Mundo e é portador da mensa-
gem do Amor, da Paz e da jus-
tiça. Sua Santidade reza pela li-
bertação da Igreja do Silêncio e 
a sua pátria, a mártir Polónia, 
continua sequestrada pelo cruel 
perseguidor marxista. Sua Santi-

(Continua na quarta página) 

páginas de texto, sumário- e bi-
bliografia (extensa), além de mui-
tas notas ao pé da página. Divi-
dido em 5 partes, das quais a 2.a 
e 3.a se subdividem em 3 sub-par-
tes e a 4.& em duas. 
É um título (tema) difícil .o de 

estudar como s em que medida 
os Portugueses de 1415 foram 
empurrados para a conquista da 
África pelo nosso Conde. O Pre-
faciador não se cansou de dizer 
ao Padre Dr. Abel e a nós, bar-
celenses : atendam à figura e per-
sonalidade do príncipe Afonso, 
tão ligado a graves lances da His-
tória de Portugal, porque foi ex-
poente da sua época e até curioso 
intérprete das tendências desse 
tempo; o padre Abel, neste estu-
do, discute teses aceites, clarifica 
outras e propõe teses novas de-
pois de bem reflectir; mais: é um 
escritor fluente, que desperta in-
teresse, -e carreia dados tanto 
para a biografia do conde como 
para a de Barcelos. E continua: 
Barcelos precisa de mais traba-
lhos monográficos tanto sobre a 
cidade como da região como das 
suas gentes; há que revolver os 
arquivos, reconstruir o que já foi 
escrito (leu decerto o Mancelos e 
o Dr. Teotónio), aprofundar. E 
pára tanto precisam-se -investiga-

(Continua na página 4) 

PADRE Dei,. ABEL VA-RZI31 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS -PRESTOU 

HOMENAGEM PÓSTUMA AO PADRE .DR. ABEL VARZIM 

Em 20 do mês findo, por oca-
sião da passagem do 16.o aniver-
sário da morte do Barcelense 
Ilustre,  jornalista, Escritor e 
Grande Sociólogo, Padre Dr. Abel 
VanZim, a Câmara Municipal, por 
proposta da Assembleia Muníci-
pai, prestou homenagem. póstuma 
e muito justa àquele bondoso 
Barcelense, que, em vida, na sua 
missão de sacerdote, praticou o 
bem e foi o iniciador da -avicul-
-tura no nosso concelho. 

Foram muitos os paroquianos 
e foram as criancinhas da fregue-
sia de Cristelo que tomaram par-
te nesta muito simples, mas mui-
to significativa homenagem, que 
a nossa Edilidade quis prestar a 
-este nosso conterrâneo. 

Assim, na presença de toda a 
juntaa-e Assembleia da Freguesia, 

Assim vai Aldreu. 
Um tema bastante abordado 

hoje em dia não sómente pela 
imprensa escrita, mas igualmente 
audio-visual é a tentativa de in-
centivar a prática desportiva. 
Efectivamente, mesmo «o .Estado 
reconhece .o direito dos .cidadãos 
A cultura física e ao desporto, 
como meios de valorização huma-
na, incumbindo-lhe promover, es-
timular e orientar a sua prática 
e difusão». (Artigo 79.o da Co.nst. 
da Republica Portuguesa). 
Uma vez mais, e para não fu-

gir ao uso e tradição, este artigo 
não te m aplicação em Aldreu 
onde não -existe um único local 

propicio e reservado à prática 
desportiva. 
Já há anos, foi iniciada a cons-

trução de um «ringue». Volvidos 
vários -anos o dito «ringue» encon-
tra-se ainda -por -terminar. Faz 
lembrar a cantida : «Estrada nova 
começa em Janeiro, ,não foi aca-
bada,por falta de dinheiro». Mas, 
será que em Aldreu o rinque não 
foi acabado por falta de dinheiro 
ou pela má administração das au-
toridades locais?? 
Segundo rumores, a Direcção 

Geral de Desportos teria prestado 

(Continua na página 4) 

e da _Senhora Professora D. Maria 
Madalena Varzim Queiroz •,e do 
Rev.do Pároco Sr. Padre José 
Miranda de Carvalho, a Câma-
xa Municipal, representada pelo 
.Presidente Sr. João Casanova, 
Vice-Presidente, Dr. António Seá-
ra, e Vereadores, Eng. o Rocha 
Pereira, Dr.a D. Manuela.Dantas 
e Custódio Coutada e ainda do 
Presidente .da Assembleia-Muni-
cipal, Dr. Vasco 'Carvalho, fez 
descerrar, na entrada da residên-
cia onde nasceu o Padre Dr. 
Abel Varzim, uma lápide come-
=rativa. 

Usaram .da palavra, : para enal-
tecer as qualidades do bondoso 
sacerdote, o Snr. Presidente da 
Câmara, a Snr:a Dr s D. 4Ercília 
Navais Machado,'o Secretário da 
junta da freguesia, Alberto Mi-
-randa dos Santos, -e, por,fim, o 
jornalista Snr. José Lucindo Car-
doso de Carvalho, que também 
declamou um soneto, que o nosso 
jornal já publicou. Em seguida, 
todos se dirigiram, em romagem, 
ao cemitério paroquial para, ali, 
o Snr. Presidente da Câmara.co-
locar uma coroa de flores .na,.se-
pultura .do ;grande sociólogo, an-
tecedida _de uma oração .recitada 
_pelo Rev. o Pároco da :Freguesia, 
Snr. P.• José Miranda .de Carva-
lho. Após isso, foi celebrada missa 
na Capela, junta ao Cemitério, 
fazendo o elogio fpnebre o Rev. o 
Cónego Rodrigo Novais, zeloso 
Arcipreste concelhio. 

Presentes às cerimónias uma 
deputação dos. Bombeiros Volun-
tários de Barcelos e o Comandan-
te da mesma Corporação, Snr. 
António José .de Sousa Costa. 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Festa Bodas do ouro Negreiros em g 
•i ' As festas ein,,,.hoara de Santa 
Justa`, que desde há muito se vêm 
. realizando nesta freguesia, tiveram 
mais Lima edição nos dias 30 e 31 
de Agosto p.p. como fora anun-
ciado. 
O arraial nocturno do . primeiro 

dia das Festas, abrilhanfado pelo 
Ranclio Folclórico da Meadela e 
pelo conjunto l•strelas cio Niinho 
atraíram grande número de foras-
teiros que mais brilho empresta-
ram ao acto:. 
O arraial da véspera terminou 

com sessões de fogo de artifício, 
do ar, fogo preso e «vaca de fogo, 
que fizeram. « delírar» toda a multi-.. 
aão que não arredou pé até final. 
No- dia 31; às -8 horas; entra-

ram duas bandas de música no ar-
raial que foram o entretimento de 
muito povo que ia chegando para 
assistir ao «Corteja dos Vasos» que 
em Portugal inteiro, só em Ne-
greiros se realiza. E um número 
espectacular destas Festas,= e por 
isso, de ano para ano mais foras-
teiros chama a presenciá-lo. Antes 
do inicio do cortejo, chegaram os 
elementos da Rádio Televisão Por-
tuguesa que vieram propositada-
mente para filmar este número 
inédito, no qual cerca de duas cen-
tenas. de raparigas desta terra, to-
das vestidas a rigor com os seus 
trajos regionais, iam deliciar todà 

:q ,aquela mole imensa_ de 'povo, com 
a policromia do «jardim» que 
transportavam à cabeça. 
O cortejo era encabeçado pela 

Fanfarra de Aver-o-Mar, que mar-
cou o ritmo da marcha, terminan-

- ` dó com as duas bandas de música. 

A tarde houve sermão a Santa 
Justa, também inédito, pelo Rev.-
Padre Frei Miguel; filho desta ter-
ra, e dizemos «inédito» porque o 
sermão foi um Poema dedicado a 
Santa justa, cujo autor foi •) mes-
mo Frei Miguel. 
Em seguida saiu a Procissão, 

que além do muito figurado que 
a compunha, era formada por ca-
torze (!) andores, cuja confecção 
se deve ao Sr. Lima Palhares, de 
Balazar. 

Seguidamente as bandas tocaram 
até ao fim do dia, terminando as-
sim as Festas grandiosas em honra 
de Santa justa. 

F. da Silva 

D. Joaquina Oliveira Carvalho 
- Celebra em 7 de Setembro o seu 
aniversário natalício esta bondosa 
Senhora, a quem desejamos que 
essa data se repita por longos anos 
junto de seu marido e de sua nu-
merosa Família. 

Ad. muitos }é felizes anos. 

.IOSÉ ARMINDO 
Em 8 do corrente, passa a sua 

festa de, aniversário natalício o 
Sr. José Armindo Ferreira Rºdri-
gues. 

Por tal motivo lhe endereçamos 
muitos parabéns e que esse dia 
seja uma alegria pa> a sua Ex.ma 
Família. 
Embora cá de longe desejamos-

-lhe uma longa vida. 

Amanhã dia 6 do 9, comemora 
as suas Bodas de Ouro o nosso 
amigo Senhor David do Nascimen-
to da Costa, pois completa as suas 
50 primaveras. 
Que continue a fazer muitos 

anos para assim fazer também as 
Bodas de Diamante junto de sua 
esposa e restante Família. 

José Fernandes da Silva 
Na passagem de mais um ani-

versário natalício deste nosso gran-
de amigo não queremos deixar de 
lhe apresentar as nossas sinceras 

felicitações e desejar-lhe que essa 
data se repita por dilatados anos 
na companhia de sua Ex.ma Es-
posa, Filhos e Genros e demais 
Família. 

Ad. muitos anos. 

•o.•r.o.o.o.o.ms.o.®.o.o.o.o.oro.o.o.•.o.o.o.o.o•o.o.o.o.o.o.• .o.o.ese.o.o.o.•.o• 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Cerâmica Artística Vale { do Neiva, Limitada 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação; que por escritura de 
-noje, vante e cinco de julho de mil 

..novecentos e oitenta, lavrada de 
- foirias 'sessenta e 'quatro afolhas 
sessenta e sete, verso, do lívro de 
notas para escrituras diversas nu-
mero quarenta e cinco-C, do Se-
guncao Cartorio, desta Secretaria, 
roi constituída uma sociedade co-
mércial por quotas de responsabi-
lidade limitaua entre JUSE MA-
RIA GUNÇALVES VILA CHA, 
viúvo, residente em Vila Cova, 
Barcelos, ILIDIO GONÇALVEb 
VILA CHÁ, casado, residente em 
Fragosa, Barcelos, MANUEL AR-
NALDO GONÇALVES VILA 
CHA, casado, residente em Anha, 
Viana do Castelo, MARIA DO 
CARMO DE SOUSA E SILVA 
PEREIRA, casada, residente em 
Cossourado, Barcelos, FERNAN-
DO ESTEVES BATISTA, casaco, 
residente na dita de Cossourado, 
JOAO GONÇALVES VILA CHÃ, 
casado, residente na Glória, Avei-
ro, SÉRGIO GONÇALVES VILA 
CHÃ, casado, residente em Aldreu, 
Barcelos, e ARLINDO GONÇAL-
VES VILA CHÃ, casado, residen-
te na dita de Fragoso, a qual se-
regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

' PRIMEIRO 

A sociedade adopta a denomi-
nação «CERÂMICA ARTÍSTICA 
VALE DO NEIVA, LIMITADA», 
tem. a sua sede e estabelecimento 
roo Lugar da Enfia, freguesia de 
Fragoso, concelho de Barcelos, po-
. dendo ser transferida para outro 
local, por - simples deliberação da 

- . Assëmblëia Geral, e durará por 
tempo indeterminado, com início 
mesta data; 

T. SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
`ria indústria de cerâmica, sua co-
- mercializaç"ao e ainda exportação, 
podendo, no entanto, dedicár-se a 
qualquer outro ramo de actividade 
comercial ou industrial permitido 
por , lei e que os sócios 'deliberem 
exploràr; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de qua-
tró _ mil contos, e corresponde à 

- •-soma 'das oito quotas seguintes: , 
cinco quotas de setecentos cantos . 

"cada tinta, pertencentes tema a cada 
uni ,'dõs sócios José Maria- Gonçal-
ves Vila Chã, Ilídio Gonçalves 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

Vila Chã, Manuel Arnaldo Gon-
çalves Vila Chã, Maria do Carmo 
de Sousa e Silva Pereira e Fer-
nando Esteves Batista; uma quota 
de trezentos contos pertencente ao 
sócio João Gonçalves Vila Chã; e, 
duas quotas de cem contos cada 
uma, pertencentes unia a cada um 
dos sócios Sérgio Gonçalves Vila 
Chã e Arlindo Gonçalves Vila 
Chã; 

QUARTO 

Os sócios poderão lazer supri-
mentos à sociedade, conforme con-
dições previamente lixadas, para 
cama caso, em Assembieia Geral; 

QUINTO 

UM — A cessão de quotas en-
tre os rocios, tocai ou parcial, e 
livremente permitiaa; voieni a es-
tranh a os, epenue ao consentunen-
to da sociedaae e aos socaos não 

cedentes que terão direito az pre-
lerencia, com prioridade para a so-
ciouaae; e a aivisao de quotas en-
tre ner(leiros aos sócios tambem 
não aepenue de qualquer conscn-
tvmento; 

DOIS — Para efeitos do exer-
cício cio direito ae preiérencia 
consignado no numero um, desta 
artigo, o sócioo que queira alienar 
a sua quota notincara a socieaaue 
e os restantes sócios da sua in-
te-nçao, por meio de carta regg-
taaa, com aviso de recepção, de-
vendo os consocios, por seu turno, 
informar o cedente, dentro de dez 
dias após a comunicação e tam-
bém por carta registada, se pie 
tendem ou não adquirir a _quota; 
No caso afirmativo e se houver 
mais que um pretendente,_a quota 
cedencia será dividida na propor-
ção das respectivas quotas; 

SEXTO 

UM — A administração e ge-
rência da sociedade e a sua repre-
sentação em juízo e fora dele, acti-
va e passivamente, serão exercidas 
por um conselho de gerência for-
mado por três sócios, nomeados 
em Assembleia Geral, que exerce-
rão .as suas funções com dispensa 
de caução e com ou sem remune-
ração, conforme vier a ser deli-
berado em Assembleia Geral; 
DOIS — Os gerentes são desi-

gnados por meio de acta, para um 
período trienal, sendo desde já no-
meados para o primeiro triénio os 
sócios José Maria Gonçalves Vila 
Chã, Manuel Arnaldo Gonçalves 
Vila Chã e Fernando Esteves Ba-

tinta; No último ano de cada trié-
nio, o conselho de gerência man-
terá o exercício das suas funções 
desde trinta e um de Dezembro 
até à próxima Assembleia Geral; 

T RES — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos * con-
tratos, é necessária a assinatura 
conjunta de dois membros do con-
seïïio de gerência; Porém, para os 
actos de mero expediente, é sufi-
ciente a assinatura de um só mem-
bro; 

QUATRO — Em ampliação da 
esfera normal da sua competência, 
o conselho de gerência poderá' 
para pròssecução dos fins da so-
ciedade, não só adquirir terrenos 
destinados ao exercício da indús-
tria a que a sociedade se propõe, 
corno airada comprar, vender e per-
mutar veículos automóveis e bens 
técnicos e não técnicos, pronto-
vendo os respectivos registos nas 
competentes Conservatórias; 

CINCO — É proibido aos ge-
rentes obrigar a sociedade em le-
tras de favor, fianças, abonações 
e semelhantes, respondendo o con-
traventor perante a sociedade por 
todos ás prejuízos que lhe causar; 

,SÉTIMO 

A sociedade poderá 
qualquer quota - nos 
casos: 

amortizar 
seguintes 

a) — Por acordo com o respectivo 
titular; 

b) = Quando forem julgados fa-
lidos ou insolventes; 

c) — Quando a quota for arrestada 
ou penhorada e o sócio por 
meio de caução não requerer 
o levantamento daquelas pro-
vidênci.as, logo que a socie-
dade o exija e no prazo má-
ximo de um mês; 

d)— Se o sócio prejudicar dolo-
samente ou desacreditar por 
forma notória a sociedade; 

e) — Se ceder a quota a estranhos, 
sem a observância do dis-
posto no artigo quinto, deste 
ipacto; 

f)'— Quando o sócio por si ou 
interposta pessoa, exercer ou 
participar em negócios iguais 
ou similares ao objecto da 

•., sociedade; 

§ ÚNICO Salvo acordo em 
contrário, o preço da amortização 

FESTAS A NOSSA 
SENHORA DA AJUDA 
De 7 a 14 do corrente, têm lugar 

estas grandes festas que todos os 
anos se realizam em Gilmonde, 
deste concelho. 

Iniciam-se ' amanhã com a tras-
ladacão da imagem de Nossa Se-

nhora da Ajuda, da sua linda ca-
pela para a Igreja Paroquial, onde 
decorrerá uma semana de prega-
ções. 
A conclusão será no dia 14 com 

imponentes solenidades religiosas, 
abrilhantadas por duas bandas de 
música, sessões de fogo de arti-
fício, etc. 

Joaquim de Oliveira ;Montei: o 
No próximo dia 8 do corrente, 

está em festa este nosso estimado 
assinante, pois comemora o seu 
aniversário natalício. 

Ao amigo Barcelinense, radica-
do no Bairro 1.o de Maio em Ar-
cozelo — Barcelos, não queremos 
deixar de lhe enviar muitos para-
béns e registar que esse dia se re-
pita por muitos anos junto de seus 
familiares e esposa, bem como 
seus amigos, são os nossos votos 
sinceros. 

será o que corresponder ao valor 
da quota determinado pelo último 
balanço aprovado ou, na falta dele, 
por balanço que vier a ser efec-
tuado para o efeito; 

OITAVO 

As reuniões da Assembleia Ge-
ral, quando a lei não exigir ou-
tros prazos e formalidades, serão 
convocadas por meio de cartas re-
gistadas díngidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias, indicando sempre o assunto 
a .tratar;` 

NONO 

No caso de falecimento ou in-
terdição dè qualquer sócio, a so-
ciedade continuará com os sobre-
vivas ou capazes e os herdeiros do 
falecido ou representante do in-
terdito, devendo aqueles herdeiros 
nomear um de entre si que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
a quota se conservar indivisa; e, 

DÊCIMO 

No caso de dissolução, todos os 
sócios serão liquidatários. Porém, 
se algum deles quizer ficar com 
os haveres sociais, serão estes lici-
tados verbalmente entre os sócios 
e adjudicados àquele que melho-
res vantagens oferecer em preço e 
forma de ;pagamento. 

Está conforme dom o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e cinco de Julho de mil no-
vecentos e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

,Justa 6ratid;-io 
João Gomes Penna 
Os ilustres Mesários da Confra-

ria de Nossa Senhora da Tranquei-
ra, resolveram e muito bem man-
dar colocar no Salão Nobre da Ir-
mandade um novo retrato daquele 
que foi Grande Devoto e Benemé-
rito, Ex.mo Sr. João Gomes Penna, 
que, em Agosto de 1929, esteve 
presente na inauguração do Mo-
aumento a Mossa Senhora da Fran-
queira, que ele mandou executar 
e de que pagou todas as despezas. 

Gestos destes são de elogiar e 
realçar, pois que a L. fotografia 
já estava bastante desfocada, des-
colorida. 

Os nossos agradecimentos e os 
nossos parabéns, pela justa defe-
rência, para quem tanto trabalhou 
pelo engrandecimento da Franquei-
ra — Altar dos Barcelenses. 

Quem parte, leva saudades i i i 
Vuem fica, saudades tem ! ! 

Já regressaram ao Rio de ja-
neiro, para junto de sua distinta 
e fiaalga Família, os nossos bons 
e leais Amigos, Ex.mo Sr. Joaquim 
cromes da Silva Nunes e sua muito 
ilustre e dedicadíssima Esposa, 
Ex.ma Sr .a D. Clara Gomes Penna 
Nunes. 

Suas Excelências, depois de es-
tarem, por diversas vezes, junto da 
Nossa Senhora da Franqueara, lá 
em cima, no alto da Montanha Sa-
grada, prometeram que, para o 
ano de 1981, cá estarão novamen-
te, mas, com toda a ilustre Famí-
lia — JOÃO GOMES PENNA, de 
quem são legítimos descendentes. 
DEUS permita que todos nós 

possamos também estar presentes, 
sinal que ainda somos vivos, feliz-
mente e Graças ao Omnipotente. 

J. L. 

asa1f1efito 
No-passado dia 23 de Agosto, 

realizou-se em Roriz, o casamento 
da prenaada menina Maria do Sa-
meiro Duarte da Cruz, filha do 
Sr. Serafim Rodrigues Pereira da 
Cruz e de 1). Maria de Lurdes 
Duarte Barbosa, muito conhecidas 
e estimadas por todos na fregue-
sia de Roríz, com o Senhor Antó-
nio Alves Granja, filho do Senhor 
Manuel Marques Barbosa Granja 
e de D. Rosa Alves Machado con-
ceituados proprietários na fregue-
sia de Manhente — Barcelos onde 
gozam a anais alta estima e con-
sideração. 
A cerimónia foi presidida pelo 

Rev ° Padre Joaquim Ferreira da 
Fonseca, pároco da noiva e o 
acompanhamento musical deve-se 
ao brilhante coral de Roriz, da 
qual a noiva fazia parte activa. 
Os noivos seguiram em viagem 

de núpcias para o Alto Minho. 
Desejamos as melhores felicida-

des para este novo lar. 

Américo Gonçalves da Rocha 
No dia 29 de julho, dia da San-

ta Marta, passou mais um aniver-
sário natalício este nosso bom ami-
go e estimado assinante que teve 
a gentileza de neste dia fazer o 
favor de pagar a sua assinatura 
com a importância de 300$00. 

Daqui lhe enviamos os nossos 
parabéns e o nosso obrigado. 

Perdeza-se 
Uma Sacã com dinheiro, 
no trajecto entre Arcozelo 

e a Silva. 

Agradece-se á pessoa que 
a encontrou o favor d 
entregar nesta Redacção 

António Duarte de (Miranda 
Honrau-nos com a sua visita, 

nesta Redacção, vindo da Vene-
zuela, este nosso grande amigo e 
assinante deste Semanário «0 Bar-
celense» a quem estanios muito 
gratos pelos seus cumprimentos 
generosos e o ter feito o paga-
mento de assinatura também da-
qui lhe enviamos o nosso reconhe-
cimento a sua Excelência, 
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EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

loãa Manuel da Rocha GuI. 
marães Casanova, Presldenteda 
Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19., 
do Decreto-Lei n.° 289j73 de 6 
de Junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 13 de Junho de 1980, 
foi concedido a MANUEL OLI. 
VEIRA CARVALHO, residente 
em Rio Covo — Rio Covo ( Santa 
Eugénia ), o alvará de licença N.o 
72180 para o loteamento urbano 
do predio denominado sito em 
lugar de Moinhos da freguesia de 
Rio Covo ( Santa Eugénia) deste 
concelho, com as confrontações 
do Norte com Manuel Oliveira 
Marinho, do Sul e Nascente com 
Tenente Matos e do Poente com 
Herdeiros de António Ribeiro Si-
mões. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 829, ficando sujeito às se-
guintes prescrições, tendo em con-
ta o parecer obtido da Direcção-
-(ieral dos Serviços de Urbani-
zação; 
Número total de lotes aprovados 

um, assim identificado: 332 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afi-
xado nos Paços do Concelho, e 
publicado num jornal deste con-
celho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 30 de Julho 
de 1980. 

O Presidente, em Exercício _ 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova 

A S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voa e in-
voca-vos universalmente como padreei. 
to de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilegio particular que vos é conce-
dido, a tim de trazer ajuda pronta e vi-
sivei onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-

ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que ac deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a etemi-
dade. L-'u vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como me. especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para eapalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Agradece a Graça Recebida 

M. P. M. R. 

Vende-se 
APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 

81.,86 — depoís das 20 horas 

O «Barcelensa» W 3.584 de 6.9.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1.o Juízo 2.5 Secção 

Anúncio 
AUTOS DE EXECUÇÃO DE 

SENTEI\ÇA (SUMARIA) 8—A/78 

EXEQUENTE-- Sebastião Men-
des Bolas & Filhos, L.da, socie- . 
dade comercial com sede em Rua 
Romão Ramalho, n.o 1—Évora; e 

EXECUTADA —AGRO MINHO 
—Centro Técnico de Equipamen. 
tos, L,da, com sede na_ Avenida 
Alcaides de Faria—Torre Ampal 
— Barcelos. 

=No dia 7 de Outubro próximo 
pelas 14 horas, no Tribunal desta' 
comarca, serão postos em praça 
pela segunda vez, para serem ar-
rematados ao maior lanço ofere-
do acima de metade do valor in-
dicado no processo diversos mó. 
veis, entre os quais mobiliário de 
escritório e máquinas, penhora-
dos àquela executada, dos quais 
e depositário Augusto José de 
Brito Leite, desta cidade. 

Barcelos, 22 de Julho de 1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito 
(a) josd da Costa Araújo 

AUTO-ZE NDE 
& AUTOMÓ VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Morria mista 
Peugeot 
Peugeot 
Peugeot 
Renault 
Renault 
Ford Cortina 
Opel Mista 
Forde Carpi 
Mazda 
Mercedes 
Fiat 

204—mista 
504 Disel 

404 « » 
5 
4—L 

1600 

240 Disel 
128 

AUTO-ZENDE 

1978 
1976 
1979 
1973 

1971 
1977 
1975 
1975 
1974 
1970 
1974 
1974 
1972 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PROPRIAS junto $ 
CHENOP 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório: 

Largo José Novais 16-1.0 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

Vende-se 
2 CASAS em S. Veríssimo— 

Barcelos, junto à Fábrica de Fia-
ção. 

Informa: Telefone 84326, das 
20 às 22 horas, todos os dias. 

com PARQOB PI1UT110 
RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

e K x 1 7 ® • M ÁÉ M 19 C I A 

ANT6NIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

s Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

♦ Bacalhau à Centro América 

♦ Arroz à Valencíano 

♦ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Tribunal Jucial 
da Comarca de Barcelos . 

An ú nci o 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se anua-
ela que serão vendidos os bens 
abaixo identificados, que foram 
apreendidos à firma c CRUZ & 
FIGUEIREDO, L.da, com séde 
nesta cidade, no processo de Fa-
lência a correr termos pela 1.' 
Secção do 2,e Juizo do Tribunal 
desta comarca e que serão entre-
gues pelo maior preço oferecido 
acima do valor da sua avaliação. 
A referida venda é feita pelo 

Administrador da Massa Falida— 
Snr. ' Dr. Francisco Marques, advo-
gado, com escritório na Rua D. 
António Barroso, n.o 10, em Bar-
celos, pelo que quem pretender 
comprar quaisquer -dos referidos 
bens deverá apresentar a sua pro-
posta em carta-fechada àquele 
Administrador. 
A abertura das propostas terá 

lugar no Gabinete do Síndico, 
com a presença do dito Adminis-
trador da Massa Falida e de to-
dos os interessados que se apre-
sentem, no dia 10 de Outubro, 
próximo, pelas 11 horas. 

BENS A VENDER : — 

Toda a existência que se en-
contra na séde da falida, à excep-
fão do direito ao trespasse e ar-
rendamento; 

0 Juiz Síndico:— 
a) Serafins Correia Gonçalves 

0 Administrador da Massa Falida 
a) Francisco Marques 

Oração ao Divina 
Esp'rito Santo 

Divino Espírito Sento, Vós que nos 
esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que es. 
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildementeagradecerpor tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confirmat uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer a poder juntar-
-me a Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez ( A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado º graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 
Agradece graças recebidas. 

A. B. 

Em Gilmonde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 
Telef 82438 Barcelinhos 

Leia e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

Anúnco io 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se anua-
ela que serão vendidos os bens 
abaixo identificados, que foram, 
apreendidos à firma < FABRICA 
DE MALHAS MONTILHAO, 
L.da », no processo da fafencia a 
correr a termos pela 1.1 Secção 
do 2 o Juizo do Tribunal desta co-
marca e que serão entregues pelo 
maior preço oferecido acima do 
valer da sua avaliação. 
A referida venda é feita pelo 

Administrador da Massa Falida, 
Dr. Adelino Augusto Miranda de 
Andrade, advogado, com escritório 
nesta cidade, pelo que quem pre-

Futu OSam)Vaio 
Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e º preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

GIL BRAGA 
MLDICO 

Consultas às 2.", 4,", 6. a' -fef-
ras e fins de semana 

Consultório—Av! Combatentes da 

Grande Guerra — 122 — 1 ó 
junto à «A Minha Farmdcia» 

Residência— Vila Freacatnha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

António Fernandes 
DENTISTA 

consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17 — L. Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Lotes de Terreno para Construção, 
VENDEM-SE no lugar do Monte; na Freguesia de Gil-

monde, Loteamento aprovado, os lotes n." 1, 4, 5, 6, 9, 10 e 
li, respectivamente com as áreas de: 694,00 m2; 560,00 m2; 
770,00 m2; 605,00; 535,00 m2; 510,00 m2 e 495,00 m2. 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso, 
138/ 1.0 Telef, 8 3 0 51 ou pelo Telef. 8 2 3 7 0 

0 

LOTE DE TERRENO com a área de 400 m2 no Loteamento 
aprovado denominado < Quinta da Tomadia » na Freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia (confinante com a Estrada Nacional). 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso 
138-1.o Telf. 83051— BARCELOS 

COMER 2rcÃN A 8 ÃloE 

14 i lumJUMlo8 o A o (fLlã ÁE#0J9 
METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

tender comprar quaisquer dos re-
feridos bens deverá apresentar a 
sua proposta em carta-fechada, 
lacrada, sendo a sua entrega feita 
pessoalmente, ao Síndíco—Ex.mo 
Dr. Serafim Correia Gonçalves, 
no Tribunal desta comarca, nos 
dias 2 e 3 de 'Outubro, próximo, 
A abertura das propostas terá 

lugar no Gabinete do Síndico, 
com a presença do Administrador 
e de todos os interessados que 
se apresentem, no dia 6 de OU -
TUBRO, pelas 11 horas. 

BENS A VENDER:--

N.' 1 636 peças de algodão, 
de vários feitios a córes. 

N.e 2--Duis rolos de malha 
de 20 quilos; 

N.O 3— Um  número avultado 
de' agúlhas, para máquinas; 

N.o 4-60 rolos de malha, de 
diferentes tamanhos e cores, «In-
terlok» e 6.195 peças de algodão 
e acrílico; 112 lotes de camisolas 
de algodão, de diversos feitios, e 
coros, e 63 lotes de 20 peças 
cada, cortados, para fabricar ca. 
misolas para homem e senhora, 
em algodão preto; 

N.• 5 --- 24 peças de malhas de 
diversas cores e respectivos eca-
bides»: 

N.' 6-100  cónes de mousse; 
diversas «formas» de cartão; um 
lote de sacos com cónes de fio 
acrílico, de diversas cores e ta-
manhas; dois lotes de malha, em 
rolos, de diversas cores e refe-
réncjas; 48 pacotes de caixas de 
cartão para «pijamas»; 66 paco-
tes com sacos de plástico de di-
versos tamanhos; 30 caixas com 
«cones» de mousse « Nglon >, e 
quatro caixas, de diversas cores 
e tamanhos, de fio; 

N.a 7— Feixes  de correr, que 
estão patentes em trez partelei-
ras, e 500 cones com fio, de di-
versas cores -e tamanhos; 

N.O 8-300 rolos de -cfita-colas; 
100 rolos de fita isoladora; 7.442 
peças de obra feita (camisolas), 
de diversas cores e tamanhos; 

0 Juiz Síndico: 

a) Serajlm Correia Gonçalves 

0 Administrador da Massa Falida 

a) Adelino Augusto Miranda, 
de Andrade 

Vende - se 
QUINTA DO GORGULAO em 

Galegos de S.ta Maria, (lugar da 
Pena Grande). 

Falar pelo Telefone 485551, na 
R. Engenheiro Carlos Amarante, 
162 4200 Porto. 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO, nesta 

cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes, Cinco Portas e,uma 
_Montra. 

Informa esta Redacção. 

TERRENO 
VENDE-SE um lote, com 700 m2, 
com Alvará para construção, no 
Lugar do Paço Velho— S. Pedro 
Vila Frescaínha Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que rue 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas,-até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agrs-
decer por tudo, o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer a 
.poder juntar-me a Vós e todosos meus 
irmãos no perpétua glória e paz. 
Obrigado mal& uma vez ( A pessoa. 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

M. T. Q. C. 
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% "Cilsta— = que %èra 
,1$•árte ,do iDirectório do Partido 
h'IRepúbli'cano. ,com •os •Drs. Antó-

rilo José 'd'Almeida, `Bernardrno 
-̀Mátltãdo, rAntón(o -Luiz Gomes e 
1'Celestino de Almeida,^no e-omba-
'te °à monarquia, encontrando-se 
semprettarlinhado -fogo,--foi in-
•discutivelmente um'pol!tico bri-

•í4hante,=sob'cuja -"tuta viveu por 
;'largos unos-o Partido Democrá-
tilc>o ,,Português, E as suas'refor-
mas atingiram o cerne da Nação. 

Vistas. à distância, .com objec-
tividade, 1 ão pode -,,regar-se a 
•aopor-tunidade de algumas, que na 
altura foram vigorosamente con-
testadas. Pena é que enfermassem 

4• do 'materiálisnio e anticlericalismo 
do político, que não perdia •qual-
o quer tiopor-tunidade. --

Affonso -Costa =serviu -em vários 
,_governos e. em .diferentes pastas, 
a todas emprestava o fulgor da 
•üa` inteligência, o vigor da sua 
vonta'de'e a eficácia -do -seu-saber. 

` 'Foi ,presidente do conselho de 
Ç. ministros em'1913; voltou o sê-lo 
em 29 de .Novembro de 1915. E 
,presidiu 'ainda, a seguir ao .Dr. 
António José d'Almeida, ao _go-
verno da « União Sagrada», que 
durou até à instauração da «Jun-
ta Rëvoluciondria» por -Sidónio 
Pais, em 8 de Dezembro de 1917, 

_dia em que Affonso Costa foi pre-
rso no .,Porto, quando regressava 
;.cie ,Londres. Se nos lembrar-mos 
que ele desconsiderara como fe-
_.riado o -dia da Imaculada .i on-
—ceição, nos.seus . decretos de,-12 e 
,26 -de -0utul5ro de lD 10, podemos 
—chegar à, conclusão de que.«Deus 
escreve direito por linhas tortas»... 
..Aff6so (*-,ta partiu seguida-

..mente para o exílio, donde nunca 
.ma-is -.voltou. Quando Ministro 
das Finanças, Salazar, que não 
era nada pródigo em elogios, dis-
.së'que, `não encontrou despacho 
-de Affonso Costa em que'hesitas-
se `pôr o seu nome. iPensb que 

i 

este é o maior encómio que se 
lhe pode fazer. -

4. Marques de Azevedo tam-
bém diz que Salazar era «católico 
e monárquico». Diz, m a s não 
prova. 

'Católico, sim. Monárquico, su-
põe-se. Muita gente o supõs. Mas... 
Tendo -podido restaurar a mo-

narquia em Portugal---ideia que, 
só de lembrança, faz suar Mar-
ques de Azevedo...—como Fran-
co em Espanha, com, pelo menos, 
a mesma facilidade, Salazar não 
o fez. E tento sido suspenso como 
profcesor, em Coimbra, a 14 de 
Março de 1919, sob forte suspei-
--ção de ser influente vulto católico 
e monárquico, defendeu-se por es-
crito, num pequeno volume; que 
é verdadeira peça de antologia, 
a que chamou A minha resposta. 
..E,raí - negou- que fosse um dos 
vultos mais salientes do movi-
mento católico, alegando que era 
«apenas : o que se chama um solda-
do raso»... 

Modéstia? Habilidade? Talen-
to, que Marques de Azevedo não 
vai contestar. lhe. 

E, no processo de inquérito 
que pela mesma razão lhe foi ins-
taurado, assim como ao Dr. Car-
neiro Pacheco e ao Dr. Magalhães 
Colaço, em resposta ao depoimen-
to de uma testemunha, que disse 
«não saber se ele..era monárquico 
ou republicano», Salazar declarou, 
muito sucintamente, na referida 
'Resposta :— 
«Eu sei muito bem o que sou. 

Mas `também não lho digo». 
São verdadeiras «respostas de 

mestre»... 
S. Mas se até aqui peguei ao 

pálio de Affonso Costa, com o 
meu amigo Marques de Azevedo, 
vou deixar o amigo e o dito po-
lítico, para ver, como qualquer 
católico, dos S13% que ainda .so-
mos, E só por este prisma. 

(Continuação do último número) 

Pelo país fo r a 
• Durante aseférias do ano pas-

sado, só 29% dos portugueses 
utilizaram os restaurantes. 

• .Mais de metade dos crimes vio-
lentos cometidos no nosso país 
devem-se à acção do álcool. 

• Ultrapassa os 86.750 contos o 
valor das mercadorias apreen-
didas-em contrabando, no 2.0 
trimestre do ano corrente. 

• A UGT acusa a CGTP de, ao 
envolver-se na campanha elei-
toral, utilizar em benefício do 
Partido Comunista o dinheiro 
dos trabalhadores. 

• 'No primeiro semestre deste ano, 
perderam-se em greves mais 
.de .166 mil dias de trabalho., 

• -Na segunda quinzena de Julho, 
-as sardinhas renderam aos pes-
cadores de Matozinhos, 600 
contos por barco. 

CORMUA PARA BELE-Vi 
.Capricho e falm de Patriotismo 

(Continuaçáo da página 1) 

São bem conhecidos .e, como 
tais, já não fazem sombra a quem 
tem olhos para ver, ainda que 
seja -só um palmo à frente dos 
pés. 
Já não iludem ninguém com as 

suas promessas e com a sua pro-
paganda, porque s4 os acreditam 
os portugueses degenerados `e es-
ses não contam no número dos 
portugueses que o são de facto. 

Mas -é uma tristeza que muitos 
,homens portugueses, sobretudo 
íos que se apelidam de políticos, 
que tanto falam de democracia 'e 
fique tantas vezes pronunciam o 

1p_ 8;° 1 •C ,D H fD E.. 
(Continuação da página 1) 

dores..•Ora o novo Dr. é .homem 
capaz` disso tudo. 
1;° -Concordo coro ,o Prefaciador e 
porque ele tanto. e tão bem disse, 
pouco mais,. hei-de eu dizer. Só 
mais umas linhas. 
— Vejo -que ,o -Autor::de =«O Perfib> 
felizmente segue a corrente actual 
em História sem,contudo se aga-
char às autoridades ciênt!ficas, só 
rporserem autoridades (ver,Intro-

porEsse Mundo -Além 
• No ano 2000,- numa popula-

ção total de seis mil milhões 
de pessoas, três mil milhões 
morrerão de : fome, segundo 

f; um estadista americano. 

ti •20 benoralissimo Franco, nos 
últimos tempos de vida, ven-
cia -mensalmente cerca de 500 
,contos.— 

• -Dois -músicos clássicos, sovié-
ticos, o violinista Gidon Kre-
mer e a pianista Elena, sua 

4 mulher, pediram asilo ;político 
. na ;Alemanha Federal. 

• Segundo -a Organização Mun-
dial- de Saúde,:há-500.000sui- 
ódios por ano. 

• Desde o final -da Segunda 
Guerra Mundial até agora, a 
Alemanha Federal pagou uns 
dez .rriilMes ide contos em in-
demnizações às vitimas do na-
zismo e da guerra. 

;.ü .,'0 antigo -primeiro -:ministro 
,f. iraniano Shahpour 'Barkthiar 

raiz que só acreditam no «Aya-
itòllah» °Khomeini (os'•4gnoran-
«tes e os analfabetos. 

:•• Alfonsïna 'Cottini, italiana de 
.=--8 =anos,-:está em-comal.há 12 
tarsos, sem 'comer nem beber. 

'!!Segundo,o Banco Mundial, 
há' 780 milhões de,pessoas'que 
.vivèm actualmente ria condi-
ção de «pobreza -absoluta ». 

• Na República 'Dominicana, 
ainda -hoje se vendem negros 
=halfiancs, por dois dólares. 

Df ».BAIUCL0S 
!dução e Conclusões). É grato ver, 
já anotados, dados arqueológicos 
pactuais sobre a nossa "ferra (n.o 
-2-2. 1). Vê-se como um sogro 
tque foi tropa e hoje está nos al-
tares (D. Nuno Alvares) defendeu 
ia Pátria sem entrar noutra «clan-
ldestinidade» que a de monge do 
+Carmo e a,,-de construir um Mor-
igadio que fosse berço de chefes 
Ide Nação ( Casa de Bragança) . 
=Ali se estudam Ceuta ( La lança 
ºdos tPortugueses em A' frita e 
'Tânger e outras conquistas que 
;tivemos no que agora é Marrocos). 

Certo: no tempo do Conde.ain-
Ida não se imprimiam livros nem 
los folguedos eram versalhadas di-
•rigidas às damas do Paço nem do 
?Conde nasceram escritores como 
ido assassinado em Alfarrobeira, 
Pedro de Coimbra. 0 Conde D. 
Afonso foi um rural ( como os 
barcelenses )' e contudo, o que de 
`histórico Barcelos tem á energia 
deste 8. o Conde o deve. Que in-
,gratos que somos! Parabéns ao 
iAutor por este brilhante trabalho. 

;Franrisro de ,Almeida 

nome de portugueses, não racio-
cinem mais um .pouco, para re-
flectirem que o Povo Português, 
que se preza, está atento às suas 
manobras e à sua actuação, a'ver 
que a sua linha de rumo é anti-
-patriota e que os seus actos, pra-
ticados por falsos caprichos, são 
um atentado ao bem-estar, à eco-
nomia e ao futuro do Povo Por-
tuguês. 
É ainda uma tristeza que al-

guns políticos e propagandistas, 
«como os vendedores da banha da 
cobra», que tanto falam em defe-
sa dos trabalhadores, sejam por 
estes acreditados, quando eles 
'são os seus pioresinimigos, quan-
do atentam contra a Econo-
mia Nacional. 
É uma tristeza, que os homens, 

esses políticos, ponham acima do 
patriotismo que os enobrecia, o 
capricho pessoal e, por vezes, de-
sonesto, que os desmoraliza ,e os 
rebaixa. 
—Oxalá esses homens reflitam, 

enquanto é tempo, e se unam 
< para ganhar a luta em prol desta 
Pátria Querida que os viu nascer 
e neles confia... 
0 Povo Português herdou dos 

seus Maiores o cognome de He-
rói, porque esses Heróis não fi-
zeram, não cumpriram, como fa-
zem e :ccomo cumprem os nossos 
políticos de hoje. 
É que, enquanto os nossos 

Maiores, que nos legaram o nobre 
nome de Portugueses, tudo°aban-

Farmácias de Serviço 
Sexta-feira dia 5 Moderna 

Hoje, Sábado Central 

Amanhã, Aminha .Farmácia 

Segunda-feira J. Alves de.Faria 

donaram e sacrificaram-se a si 
próprios, para elevarem bem alto 
e bem longe o nome de Portugal, 
muitos dos Portugueses de hoje, 
que querem ser os grandes do 
nosso tempo, abandonaram os 
interesses e o nome da sua pá-
tria, para se servirem dela em 
proveito próprio ou para salva-
guardar o capricho pessoal! 
Como está degenerado o san-

gue que corre nas veias desses 
políticos e que o herdaram dos 
seus maiores... 

Oxalá os surpreenda, pela fren-
te e a tempo, o espelho do pas-
sado, para os consciencializar do 
seu dever patriótico! 

Angela 

• Os acidentes registados em dez 
anos nas estradas portuguesas 
pausaram mais de330. mil feri-
dos e 20.000 mortos. 

ASSIM VAI ALOREU: 
(Continuação da L, págit-,a) 

auxílio financeiro para que a cons-
trução do referido «ringue» fosse 
prosseguida ou mesmo terminada. 
Ora, igualmente segundo rumo-
res, esse auxílo, do qual se não 
conhece o montante, teria miste-
riosamente desaparecido ou, se-
gundo a opinião de outros, sido 
utilizado noutras obras efectua-
das pela junta de freguesia, mas 
para outros fins e não para a prá-
tica desportiva. Não acham os 
Senhores que receberam o dinhei-
ro que o povo tem o direito de 
saber da utilização desta verba? 
Não acham ser igualmente vosso 
dever confirmar ou desmentir es-
tes ditos? Porque se calam os Se-
nhores? Nunca ouviram o ditado 
que diz: «quem cala consente» f 
Será o vosso silêncio a confirma-
ção da acusão que, embora em 
rumores, pesa sobre vós? 
O povo que deseja a justiça e 

o progresso da freguesia espera 
uma resposta para saber a capa-
cidade de administração que pos-
suem os seus representantes. Es-
pera igualmente ver respeitada a 
liberdade individual de participa-
ção nas reuniões públicas, sem 
que indivíduos ensaiem abanar ou 
desviar a atenção dos seus pro-
testos, quando estes directa ou 
indirectamente desvendam os er-
ros cometidos. Albertino 

PELA F IlÁ N 0l•líin 
(Continaação da 1.8 página) 

dade condena o Mundo da super-
abundância, que não reparte o 
que sobeja pelos famintos que 
vegetam em' imundos bairros de 
lata. Rezam e cantamos peregri-
nos dos Santuários de Portugal e 
assim se reza o Rosário, todos os 
primeiros sábados de cada mês, 
na nossa Colegiada. Rezamos e 
estendemos as mãos e abrimos os 
corações, exaltando as excelsas 
virtudes cristãs e Marianas do 
Povo de Manhente, de S. Verís-
simo e de todo o Bom Povo do 
nosso arciprestado, pela deslum-
brante grandeza, consagrada à 
Imagem Peregrina de Nossa Se-
nhora da Franqueira. 0 Mundo 
está em guerra e a prática do cri-
me é assustadora, pois nunca tan-
tos crimes se praticaram, neste 
Portugal cristão, como verifica-
mos após o movimento. dos enve-
nenados cravos vermelhos. Que 
seria de Portugal, se tivesse sido 
silenciada a voz da Igreja, em 74 
ou 75`-? Que teria sido da Igreja 
em Portugal, se, por milagre, não 
tivesse surgido o saudoso Prelado 
D. Francisco Maria da Silva, a 
quebrar as algemas do medo ? 
Qual sangue seria derramado no 
Campo Pequena, se Nossa Senho 

1,0 Borcelefise flespOrlivo 
fCALENDARIO DE JOGOS DA 
NATO N. DA 2.o, DIVISÃO 

Inicia-se amanhã 7 : de Setem-
lbro o Campeonato Nacional da 
«2.a Divisão, cabendo ao Gil Vi-
cente, •na primeira jornada, °des-

1'locar-se a Fama 1 i c ã o. `.Saída 
rtraente, pela rivalidade, mas tam-
bém pela boa -amizade entre os 

-opositores. Entretanto, 0 Barce-
':lense Desportivo, augura ao Gil 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 
B A'R-C B L O'S - 

r. 

ZONA NORTE DO CAMPEO-

vicente' um feliz Campeonato. 
=Por falta de espaço, ficam as 10 

seguintes jornadas: 

l.a JORNADA 

Famalicão - G i 1 Vicente 
Ermesinde-U. de Lamas 
Amarante - Mirandela 
Riopele - Fafe 
Sanjoanense - Chaves 
Leixões - Rio Ave 
Bragança - Salgueiros 
P. de Ferreira- Vizela 

2.a JORNADA 

Gil Vicente- Bragança 
Fafe - Paços de Ferreira 
Mirandela - Riopele 
Chaves - Amarante 
Rio Ave Sanjoanense 
União de Lamas -Leixões 
Salgueiros - Ermesinde 
,Vizela --Famalicão 

3.a JORNADA 

Ermesinde-Gil Vicente 
Sanjoanense - U. de Lamas 
P. de Ferreira - Famalicão 
'Fafe - Mirandela 
Riopele- Chaves 
Amarante - Rio Ave 
Leixões - Salgueiros 
Bragança - Vizela 

4.a JORNADA 

;Gil Vicente- Leixões 
Mirandela - P. de Ferreira 
U. de Lamas - Amarante 
Salgueiros- Sanjoanense 
Famalicão - Bragança 
Vizela - Ermesinde 
,Rio Ave - Riopele 
Chaves- Fafe 

5.a JORNADA 

Sanjoanense- Gil Vicente 
,Mirandela - Chaves 
,Fafe-^Rio Ave 
Riopele-União de Lamas 
Amarante - Salgueiras 
,Leixees-.Vizela 
'Ermesinde- Famalicão 
P. de Ferreira -.Bragança 

rã não intercedesse por nós? Por-
tugal resistiu às sucessivas vagas 
do socialismo marxista ateu e a 
Igreja encontra-se livre e crès-
cente, como assim cresce a multi-
dão de Peregrinos do Santuário 
da Franqueira. O Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa disse-nos: 
«Saber exorcizar a política dos 
demónios que a corrompem e 
evangelizar os políticos, é tarefa 
da Igreja» A Conferência Episco-
pal, também nos lembra: «Todos 
devem votar; mas não no mar-
xismo colectivista ateu, nem no 
puro capitalismo liberal». 

Escalamos mais uma vez a 
Aontanha da Franqueira, depois 
de uma alegre caminhada, que 
nos identirica com os peregrinos 
dos Santuários de Portugal. Pe-
regrinação Arciprestal 80, a maior 
de todas e a mais viva jornada 
de Fé e como cenário maravilho-
so, eis a Montanha da Franquei-
ra, com a sua secular Capela, pe-
quena de mais, para o movimento 
espiritual que irradia. Cenário de 
beleza e grandeza, com o seu im-
ponente pedestal, encimado 
pela Imagem de Nossa Senhora 
da Franqueira, que o piedoso de-
voto, ,João Gomes Pena, mandou 
erigir. 
t Aguarda-nosa mais séria amea-
ça de todos os tempos, forjada 
pelo internacional marxismo ateu. 
Encontramo-nos perante a negra 
encruzilhada do terror e somente 
a unidade cristã, as nossas ora-
ções e a ajuda de Nossa Senhor,., 

' nos conduzirão à vitória de Deus, 

resgate da Pátria e dignificaçúo 

da Família. 

Sua Santidade, apelou para 
que rezemos pela sua mártir Po-
lónia, sequestrada e perseguida. 
Nós rezamos e invocamos mossa 
Senhora, para que haja Paz, jus-
tiça e Amor. Nossa Senhora da 
Franqueira, salva-nos e salvai 
Portugal dos sem Deus, sem Pa-
tria e sem Família. 

Repetimos: a Franqueira pre-
cisa de novos Egas lvloniz e a 
Pátria de muitos Santos Condes-
táveis. Há que ampliar a Capela, 
rezar por Portugal, defendê-lo e 
honrá-lo. 

For .intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divin:, 

L spírito Santo 

Agradece graça recebida 

KL. C. C. 


